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A incorporação de resíduos vegetais de diferentes origens tem sido 
uma prática comumente adotada, como forma de adubação verde. Vários 
estudos têm demonstrado que essa incorporação influencia a mineralização, 
a imobilização e as formas do N no solo. Wade & Sanchez (1983) 
demonstraram que o benefício da adubação verde com kudzu estava 
associado às quantidades de N, P, K, Ca e Mg liberadas na decomposição do 
resíduo, ao decréscimo da saturação do alumínio e, provavelmente, ao 
aumento da eficiência no aproveitamento de nutrientes. Entretanto, esses 
autores salientaram que, após a completa decomposição do adubo verde, 
não se quantificou nenhum acréscimo de nutrientes no sistema. 

Halian & Bartholomew (1953) salientaram que a adição de restos 
culturais pode estimular a decomposição do carbono nativo. As causas desse 
efeito foram discutidas por Jenkinson (1966), que considerou alguns 
mecanismos para explicá-las, como, por exemplo, a alteração na taxa de 
decomposição da matéria orgânica nativa do solo, substrato com 
composição variada, diferenças de ambiente para o desenvolvimento dos 
microorganismos e alteração na sua atividade. Os processos desenvolvidos 
na decomposição de materiais' orgânicos adicionados ao solo são 
dependentes da relação CIN, bem como da quantidade e da qualidade do 
material adicionado (Kanamori e Yasuda 1979 ). 

Dentro de sistemas agrícolas que envolvem reciclagem de resíduos 
vegetais, a rotação de culturas, a adubação verde e as cultivares com 
características específicas deverão favorecer a manutenção da qualidade da 
matéria orgânica e da fertilidade do solo (Igue & Pavan 1984), principalmente 
quando se objetiva a sustentabilidade do sistema produtivo ao longo de um 
tempo específico. 
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A incorporação de resíduos de sorgo pode acarretar efeitos alelopáticos 
nas culturas subseqüentes, como demonstrado por Almeida (1988), e na 
microbiologia do solo (Powlson et ai. 1987), através das diferentes interações 
de causa e efeito, como, por exemplo, os fenômenos de competição, 
mutualismo, comensalismo, parasitismo, predação e amensalismo, que 
ocorrem na rizosfera das plantas em desenvolvimento, favorecendo ou 
prejudicando os componentes da relação solo-planta-microorganismo 
(Cardoso e Freitas 1988). 

Este trabalho teve como objetivo a avaliação da influência de resíduos 
de cinco híbridos de sorgo (CMS XS 376, CMS XS 365, BR 304, BR 700 E 
CMS XS 755) no desenvolvimento de plantas de soja (variedade Doko). Os 
resíduos de sorgo foram colhidos em três estádios distintos: a) florescimento; 
b) enchimento de grãos; c) maturação fisiológica. Após a secagem em estufa, 
na temperatura de 75°C, esses resíduos foram reduzidos a fragmentos 
inferiores a um centímetro, procurando-se manter intacta a estrutura do 
tecido vegetal. O manejo adotado constou da deposição na superfície e 
incorporação dos resíduos ao solo LEd da região de Sete Lagoas, cujas 
características químicas encontram-se na Tabela 1. A relação C/N dos 
resíduos variou com a época de colheita e entre cultivares de sorgo, 
permitindo uma variação de 25 a 55 para essa relação. 

O experimento foi desenvolvido• em casa de vegetação, com o 
delineamento experimental de blocos ao acaso e distribuição dos tratamentos 
em parcelas subdividas, sendo o manejo de palha mantido nas parcelas e os 
tipos de resíduo (cultivares e a época de colheita), nas subparcelas. 
Considerou-se um tratamento testemunha sem a adição de resíduos de sorgo. 
O plantio da soja foi feito em vasos de 3kg de solo, que receberam seis 
sementes. Em cada vaso foram aplicadas doses especificas de adubo, 100 
mg.kg 1  de P(como superfosfato simples ), 100 mg.kg 1  de K (na forma de 
cloreto de potássio), 50 mg.kg 1  de FTE BR 12, 5 mg.kg' de nitrogênio (NH4 
NOa) e 4 mg de palha de sorgo.kg 1 de solo. O desbaste foi feito quatro dias 
após a emergência, deixando-se três plantas de soja por vaso. Quando se 
iniciou a floração (50 dias após o plantio) as plantas foram colhidas, 
separando-se o sistema radicular. Esses materiais foram levados a estufa com 
temperatura de 75 °C, determinado-se o peso seco (Tabela 2) e o teor de 
nitrogênio na parte aérea, seguindo metodologia descrita por Sarruge et aI. 
(1974), Tabela 3 

Não se observou uma continuidade nas quantidades de nutrientes 
acumulados em função da época de amostragem. Provavelmente, 
amostragem de três plantas por cultivar e época não seja um número 
adequado para avaliar a variabilidade genética Por outro lado, pode haver 
perdas de nutrientes e da matéria seca após o período de enchimento de 
grãos, como observado por Sayre (1948) , Tukey (1970) e Andrade et ai. 
(1975). Observaram-se, por exemplo, perdas da matéria seca total apenas 
para as cutivares CMS 365 e BR 304 (Tabela 1). 
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Da mesma forma, na fase de maturação fisiológica, cada cultivar 
apresentou diferentes acúmulo e exportação de nutrientes. Dessa maneira, a 
cultivar CMS XS 755 apresentou um acúmulo de 1049 mg de N.plantad  e 
uma exportação de apenas 45% dessa quantidade. A Cultivar BR 700 
apresentou um acúmulo de 564 mg de N.planta' e uma exportação de 85% 
dessa quantidade. Essa variabilidade para nitrogênio também foi observada 
para os demais nutrientes, permitindo inferir na nutrição diferencial dessas 
cultivares. 

As épocas de colheita influenciaram o acúmulo de N pela soja na 
dependência da cultivar de sorgo. Assim, o resíduo do cultivar BR 304 
apresentou maiores teores de N quando o resíduo foi colhido na maturação 
fisiológica dos grãos e a menor, por ocasião da floração. Outros híbridos, 
como o CMS XS 376 e o BR 700, não apresentaram influência da época de 
colheita no acúmulo de N pela soja. O híbrido CMX XS 365 favoreceu 
maiores acúmulos de N quando o resíduo foi amostrado na floração e menor 
quando no enchimento de grãos (Figura 1). 

Essas respostas podem estar relacionadas ao efeito alelopático de 
algum ácido orgânico ou por associação com a biologia do solo, como 
demonstrou Almeida (1988). 

A associação entre teores de nitrogênio acumulados pela soja e as 
características do sorgo demonstrou haver correlação negativa e significativa 
(0,945) apenas com a relação C/N das cultivares de sorgo colhidas por 
ocasião da floração. Nas demais épocas, não houve associação significativa 
entre o N acumulado e as referidas características das cultivares de sorgo. 
Provavelmente, ocorreu algum efeito alelopático devido a ácidos orgânicos. 

Houve influência significativa do resíduo cultural do sorgo no 
desenvolvimento da soja. Essa influência foi dependente da cultivar de sorgo, 
do manejo desse resíduo (com e sem incorporação) e da interação entre esse 
manejo e a cultivar. 

Houve menor produção de matéria seca da parte aérea das plantas de 
soja quando o resíduo do sorgo foi incorporado ao solo. Nesse caso, o 
resíduo do BR 304 apresentou menor influência. O tratamento-testemunha, 
sem incorporação de palha, não diferiu dos tratamentos em que a palha foi 
mantida na superfície do solo. 

Quando o resíduo cultural não foi incorporado, não se observou efeito 
significativo entre as cultivares de sorgo. Na média geral, o resíduo cultural 
do CMS XS 365 promoveu menores produções de matéria seca da soja. 
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Figura 1. Influência da época de colheita ( estádio 1 = florescimento; estádio 2 = enchimento 
de grãos; estádio 3 = maturação fisiológica) dos resíduos de diferentes cultivares de 
sorgo no acúmulo de nitrogênio pela soja ( cv. Doko). As médias seguidas pela 
mesma letra não apresentam diferenças significativas entre estádios de colheita, pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

A análise estatística para o peso seco do sistema radicular da soja 
destacou, ao nível de 10%, o resíduo da cultivar BA 304 como o promotor de 

maior peso de raízes de soja (Tabela 3). Não houve interação entre cultivar e 

o modo de incorporação, porém a não incorporação promoveu aumentos de 

24% no peso de raízes da soja em relação ao tratamento com incorporação. 

O peso das raízes de soja no tratamento testemunha, sem palha, foi inferior 

ao tratamento com palha na superfície, mas não diferiu estatisticamente dos 

tratamentos com e sem palha. O peso dos nódulos, apesar do CV bastante 

elevado (95%), foi significativamente menor (44%) quando não se incorporou 

o resíduo, indicando que o nitrogênio do solo inibiu a nodulação da soja. 

Os resultados da Tabela 4 mostram que a incorporação dos resíduos de 

sorgo afetaram negativamente o teor de nitrogênio acumulado pela soja, 

apesar desta incorporação ter favorecido maior nodulação. O resíduo da 

cultivar BR 304, com e sem incorporação, não alterou a quantidade de N da 

soja, explicando o efeito significativo para a interação cultivar e a 

incorporação. Pode-se destacar a cultivar BR 304 como sendo o promotor, na 
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média geral, de maiores quantidades de N e o BR 700 como o promotor de 
menores quantidades. 

Conclui-se que os resíduos culturais de sorgo afetaram, independente 
do estádio de colheita, o desenvolvimento da soja e que a variação dos 
efeitos observados depende da cultivar, indicando a possibilidade de melhoria 
da sustentabilidade do sistema produtivo com a utilização de cultivares mais 
adequados para produção de massa, em função do manejo adotado pelo 
produtor. 

Tabela 2. Peso seco da parte aérea de plantas de soja (variedade Doko), 
cultivadas na presença do resíduo cultural de cinco híbridos de 
sorgo, em três estádios de desenvolvimento, com e sem 
incorporaçâo. Sete Lagoas, MG, 1997. 

Manejo da palha 

Cultivares 	Incorporada 	Não incorporada 	Média 1  

CMS XS 376 4,7 b 6,6 a 5,7 ab 
CMSXS365 4,4b 6,8a 5,6b 

8R304 5,6a 6,8a 6,2a 
BR700 4,5b 7,0a 5,7ab 

CMS XS 755 4,8 b 7,0 a 5,8 ab 
Médial 4,8 8 6,8 A 

Testemunha sem 6,4 A 
palha 

'Médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças estatísticas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam cultivares. Letras maiúsculas 

comparam manejo da palha. CV: 8,8%. 

Tabela 3. Peso seco do sistema radicular de plantas de soja (variedade Doko), 
cultivadas na presença do resíduo cultural de cinco híbridos de 
sorgo, com e sem incorporação. Sete Lagoas, MG, 1997. 

Cultivares Manejo da palha 

Incorporada Não incorporada 

CMS XS 376 2,7 abB 3,4 aA 
CMS XS 365 2,2 bB 3,4 aA 

BR 304 2,9 aS 3,5 aA 
BR 700 2,5 abB 3,1 aA 

CMS XS 755 2,3 ab8 3,3 aA 
Médial 2,5 8 3,3 A 

Testemunha 2,96A 

Médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças estatística pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam cultivares. Letras maiúsculas 

comparam manejo da palha. CV: 17,2%. 
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Tabela 4. Quantidade de nitrogênio na parte aérea de plantas de soja 
(variedade Doko), cultivadas na presença do resíduo cultural de 
cinco híbridos de sorgo, em três estádios de desenvolvimento, 
com e sem incorporação. Sete Lagoas, MG, 1997. 

Cultivares Manejo da palha 
Incorporada Não incorporada Médial 

CMS XS 376 54,8 bB 69,2 aA 62,0 ab 
CMS XS 365 50,5 bB 64,0 aA 57,3 bc 

BR 304 67,6 aA 66,2 aA 66,9 a 
BR 700 46,6 bB 60,5 aA 53,6 c 

CMS XS 755 51,4 bB 65,6 aA 58,5 bc 
Médial 54,2 8 65,1 A 

Testemunha sem palha 62,6A 
1  Médias seguidas pela mesma letra minúscuta não apresentam diferenças estatística pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam cultivares. Letras 
maiúsculas comparam manejo da palha. CV: 12,7% 
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